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Magistrado enviou mensagem ao celular de Zampieri após morte
Segundo o CNJ, desembargador teria tentado plantar informações em seu favor logo após o

assassinato

DOUGLAS TRIELLI
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Trecho da decisão do CNJ (Conselho Nacional de Justiça) que afastou o desembargador Sebastião de
Moraes Filho do TJ-MT, no último dia 1, revela que ele enviou uma mensagem minutos depois da morte
 do advogado Roberto Zampieri, assassinado na noite do dia 5 de dezembro do ano passado.
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Denota que o magistrado pretendia plantar informações em seu
favor, pois fez questão de afirmar, inexplicavelmente, que Zampieri,
em seus votos, ‘ganhava e perdia’
Na ocasião, a Polícia Civil fez uma foto da tela do celular do advogado, que estava bloqueada, onde estava
registrada a mensagem enviada por “Des Sebastião”.

 

O CNJ relatou na decisão, a qual o MidiaNews teve acesso, que o conteúdo da mensagem “causa
estranheza”, pois o magistrado teria tentado “plantar informações em seu favor” (confira abaixo o teor da
mensagem).

 

“A suspeita de amizade íntima entre o advogado Roberto Zampieri e o desembargador Sebastião de Moraes
Filho ganha ainda mais corpo na medida em que, quando o celular do falecido foi apreendido e fotografado
no local do crime, havia uma mensagem na tela bloqueada enviada por remetente gravado aparentemente
como "Des Sebastião", conforme se infere da fotografia constante no inquérito”, diz o documento, assinado
pelo corregedor ministro Luis Felipe Salomão.

Em seguida, o CNJ citou que, "inexplicavelmente", o desembargador disse que o advogado “ganhava e
perdia” nos votos que proferia,



 

“Por fim, minutos depois da morte de Roberto Zampieri, o desembargador Sebastião de Moraes Filho enviou 
mensagem ao celular do advogado, cujo teor causa enorme estranheza e denota que o magistrado pretendia 
plantar informações em seu favor, pois fez questão de afirmar, inexplicavelmente, que Zampieri, em seus
votos, ‘ganhava e perdia’”, diz a decisão.

 

A íntegra da mensagem do desembargador, após a perícia criminal, é a seguinte: “Convivemos em
harmonia e respeito por mais de 25 anos. Ganhava e perdia nos meus votos e sempre mostrava ser um
advogado consciente. Deus o tenha. Que o receba de braços abertos”.

 

O desembargador Sebastião e o também desembargador João Ferreira Filho foram afastados de seus cargos
por suspeita de venda de sentença, após análise do material extraído do celular do advogado.

 

Ambos os magistrados ainda não apresentaram suas versões para as suspeitas. O espaço segue disponível
para quaisquer esclarecimentos de suas defesas.
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